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RESUMO: A análise de uma bacia é relevante para determinar os impactos das ações 

antropogênicas e contornar problemas ambientais, sociais e econômicos devido a resultados 

deletérios no solo e na paisagem. Nesse contexto, a fotointerpretação de imagens coletadas 

remotamente por ferramentas de agricultura digital direciona as ações e facilita o 

gerenciamento do uso e ocupação de diferentes grandes extensões de área. As fisionomias do 

local de estudo puderam ser identificadas com sucesso e pode-se delimitar as sub-bacias para 

uso e ocupação distintos de acordo com suas características, adequando a exploração social, 

ambiental e econômica para mitigar os impactos e assegurar a preservação do solo e do 

Cerrado. 

 

PALAVRAS-CHAVE: bacia hidrográfica, gerenciamento digital, solo.  

 

MANAGEMENT OF INDAIÁ RIVER BASIN WITH DIGITAL TOOLS 

 

ABSTRACT: The analysis of a watershed is relevant to determine the impacts of 

anthropogenic actions and to circumvent environmental, social and economic problems due to 

deleterious results on the soil and landscape. In this context, the photointerpretation of 

remotely collected images by digital agriculture tools directs actions and facilitates the 

management of the use and occupation of different large extensions of area. The 

physiognomies of the study site could be successfully identified and one can delimit the sub-

basins for distinct use and occupation according to their characteristics, adapting the social, 

environmental and economic exploitation to mitigate the impacts and ensure the preservation 

of the soil and the Cerrado. 
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INTRODUÇÃO: A agricultura atual encontra-se na era digital e as ações no campo vêm 

ganhando otimização na tomada de decisão em diversos setores. O uso de ferramentas digitais 

tem possibilitado aumento da assertividade do manejo pelo gerenciamento do uso do solo e 

comportamento espectral das culturas. Além disso, os dados coletados, processados e 

analisados por meio destas ferramentas trouxeram maior percepção das responsabilidades 

ambientais pela interpretação das vulnerabilidades das áreas produtivas. Isto porque o uso 

intensivo do solo sem levar em consideração sua capacidade de exploração é um dos 

principais fatores de degradação do solo e da paisagem e declínio da produtividade das 

culturas ao longo do tempo em uma área. Nesse sentido, estudos sobre o uso e ocupação do 



solo garante a exploração adequada de diferentes áreas para a produção de alimentos de 

qualidade e quantidade suficientes, propiciando a segurança alimentar (TRIVELLATO et al., 

2019). 

Plataformas interativas e intuitivas como o Google Earth Pro permitem observar as feições da 

paisagem e realizar o gerenciamento de forma remota somente com o auxílio de um 

computador e acesso à internet de qualquer lugar do globo. As tecnologias facilitam o 

trabalho no campo e reduz a dependência de amostragens manuais (GONGAL et al., 2015). 

As imagens coletadas pela plataforma por meio de satélites orbitais são transmiti-las para uma 

central onde são processadas para a disponibilização ao público (STEFFEN, 2020). O satélite 

emite energia e a superfície a reflete em forma de ondas que são captadas pelos seus sensores. 

A interpretação das ondas refletidas é feita de acordo com sua frequência, intensidade e 

polarização dos objetos e da superfície e estas formam uma imagem que pode ser visualizada 

pelos usuários (ANTUNES, 2020). 

Nesse contexto, fomentar soluções facilitadas de monitoramento de uma bacia utilizando 

ferramentas digitais viabiliza o gerenciamento de grandes áreas que devem ser monitoradas 

quanto às pressões antropogênicas ali presentes.  
 

MATERIAL E MÉTODOS: O presente trabalho utiliza imagens da plataforma SIG gratuita 

do software Google Earth Pro. O local de estudo é a bacia do Rio Indaiá. A bacia foi dividida 

em 5 sub-bacias para delinear as interpretações em cada porção em relação às diferenças de 

uso e ocupação. As etapas de análise dos parâmetros da área foram realizadas utilizando o 

ArcGIS 10.2: 1°-primeiramente recortou-se toda a bacia do Rio Indaiá através da Agência 

Nacional das Águas (ANA); 2°- a divisão hidrográfica foi feita por Ottocodificação da ANA e 

3°- criou-se um Modelo de Elevação Digital (DEM) com tamanho da grade de 30 × 30 m² 

com base na linha de contorno. Por meio do ArcGIS, cada unidade de sub-bacia foi analisada 

a partir dos dados de sensoriamento remoto os quais são suficientes para interpretar sua 

geomorfologia e fazer intervenções sobre as pressões antropogênicas (OSTANIN et al., 

2021). Além da análise geomorfológica do terreno, realizou-se a análise do índice de 

vegetação por diferença normalizada (NDVI) para capitar as condições da vegetação em cada 

sub-bacia. Esta avaliação foi feita para complementar as análises da área com os dados da 

vegetação fotossinteticamente ativa (PONZONI, 2001). 

O Rio Indaiá tem 226 quilômetros de extensão corta os municípios Cedro do Abaeté e Tiros 

na região centro-oeste de Minas Gerais (Figura 1).  

  
FIGURA 1. Bacia do Rio Indaiá e municípios circundantes (A) e tipos de solo (B). 
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Este rio recebe águas dos rios Indaiazinho e Funchal e dos ribeirões Confusão, Estalagem e 

Ferreiros. O Rio Indaiá nasce em Cachoeirinha, distrito de Córrego Danta, próximo à rodovia 

BR- 262 e é um afluente importante da margem esquerda do Rio São Francisco.  

O clima da região do rio em estudo é classificado como tropical úmido com duas estações 

bem definidas: verão chuvoso nos meses de dezembro a fevereiro e inverno seco de junho a 

agosto. A vegetação da região é o bioma Cerrado que está associado às formações florestais 

(Cerradão), fitofisionomias típicas de Savana (Cerrado strictu sensu e Campo Cerrado) e 

também formações campestres (Campo Limpo e Campo Sujo). Este bioma possui dois 

estratos: herbóreo contínuo e arbustivo-arbóreo descontínuo. Além destas fisionomias 

vegetativas, no curso do rio também se encontram matas galeria (CODEVASF, 2002). 

A bacia do Rio Indaiá está na unidade geomorfológica do Planalto do São Francisco. Do 

ponto de vista geomorfológico, a região está estabelecida no Subgrupo Paraopeba Indiviso, 

pertencente ao Grupo Bambuí, que é composto predominantemente por Cambissolos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados demostram que a vazante do rio, na 

topografia mais alta da bacia predomina o LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

presentes ao leste das sub-bacias 2, 4 e 5. Nesse tipo de solo pode haver exploração mais 

intensa do solo pelas características e atributos do solo: maior profundidade, alta infiltração e 

armazenamento de água e relevo mais plano e mecanizável. O restante da área, ocupado por 

Cambissolo, deve ser destinado a exploração menos intensiva de solo pela limitação da 

profundidade do perfil, relevo forte ondulado a montanhoso e ocorrência de pedras no solo 

(Figura 2). 

 
FIGURA 2. Modelo de elevação da bacia. 

 



  

Toda a bacia, de modo geral, não apresenta grandes áreas sem cobertura do solo, indicada 

pela análise do NDVI (Figura 3).  

 
FIGURA 3. Índice de vegetação da bacia. 

 

CONCLUSÕES: A metodologia utilizada foi satisfatória de modo que foi possível 

caracterizar as fisionomias da área e delimitar sub-bacias para uso e ocupação distintos de 

acordo com suas características. Entretanto, mais estudos devem ser realizados para averiguar 

o real potencial das áreas para adequação da exploração social, ambiental e econômica para 

voltar ações que mitiguem os impactos e assegurem a preservação do solo e do bioma 

Cerrado.  
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